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I - Ementa:
Partindo das produções historiográficas da história política e cultural, a disciplina abordará as possibilidades de pesquisa com jornais da grande imprensa durante a ditadura militar no Brasil. Serão discutidos temas e debates dentro das novas perspectivas sobre a história do tempo presente, entre eles: a retomada da história política, debates conceituais e as fontes; a modernização dos jornais; os espaços de representação; resistências e acomodações durante o regime autoritário. 
II – Objetivos:
· Apresentar os principais debates sobre a história política do tempo presente;
· Analisar as relações entre imprensa e política durante a ditadura militar;
· Apresentar os principais aspectos relacionados aos espaços de representação durante os governos militares, discutindo as possibilidades de pesquisa nesta área. 
III - Metodologia:
Aulas expositivas, debates, Datashow, microfilme de periódicos (método de pesquisa). 
IV – Programa de Curso
· Bases teórico-metodológicas: História, Política e Representações

REMOND, René. Uma história Presente In: Por uma história política. 2.ed. Rio de Janeiro: FGV, 2003. 
REMOND, René Do político In: Por uma história política. 2.ed. Rio de Janeiro: FGV, 2003.
FERREIRA, Marieta Moraes. A nova velha história: O retorno da história política. Revista Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 5, n . 10, 1992, p. 265-271.

ROSANVALLON, Pierre. Por uma história conceitual do político. Rev. Brasileira de História, São Paulo: s.n, v.15, p. 09-22, 1995.
JEANNENEY, Jean Noel. A mídia. In. Por uma história política. 2.ed. Rio de Janeiro: FGV, 2003.
CHARTIER, Roger. O mundo como representação. In: A beira da falésia: A história entre incertezas e inquietudes.
CHARTIER, Roger. A História Cultural entre práticas e representações. Lisboa: DIFEL, 1990.

· História do Tempo Presente e Imprensa 

Introdução. História do Tempo Presente. (org.) Lucilia de Almeida Neves Delgado e Marieta Moraes Ferreira.

Maria Helena Capelato. História do Tempo Presente: a grande imprensa como fonte e objeto de estudo. In: História do Tempo Presente. (Orgs.) Lucilia de Almeida Neves Delgado e Marieta Moraes Ferreira.
CAPELATO. Maria Helena. Imprensa e história do Brasil: Imprensa oficial e imprensa contestadora, o jornal como documento, o papel do jornal na história. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo. 1988.
Marialva Barbosa. Imaginação visual: a caminho do novo século. História da Comunicação no Brasil. págs 149-166.
Marialva Barbosa. Um mundo sensorial: a construção do observador e a expansão do público. História da Comunicação no Brasil. págs 179-198.

· Imprensa e política: modernização da grande imprensa no Brasil

LATTMAN-WELTMAN, Fernando. Imprensa carioca nos anos 50: os “anos dourados”. In: A imprensa em transição. (Org.) Alzira Alves de Abreu. FGV. 1996. Págs. 157 – 187.
RIBEIRO, Ana Paula Goulart. Prefácio. Imprensa e História no Rio de Janeiro dos anos 1950.
_____________________. Do Político à Política. In: Imprensa e História no Rio de Janeiro dos anos 1950. Parte I. Págs. 25- 42.
____________________. Uma década de mudanças. In: Imprensa e História no Rio de Janeiro dos anos 1950. Parte I. Págs. 43 - 56.
_____________________. Influência norte americana e o mito da objetividade. In: Imprensa e História no Rio de Janeiro dos anos 1950. Parte I. Págs. 335-342.
_____________________. “Os principais ‘reformadores’. In: Imprensa e História no Rio de Janeiro dos anos 1950. Parte I. Págs. 107-164.
FERREIRA. Marieta Moraes. A reforma do Jornal do Brasil. In: A imprensa em transição. (Org.) Alzira Alves de Abreu. FGV. 1996. Págs. 141 -155.

· O espaço das representações: Censura, charges e resistência política

KUSHNIR, Beatriz. “Sigilos e acordos, a pauta em questão”. In: Cães de Guarda: jornalistas e censores, do AI-5 à Constituição de 1988. São Paulo: Boitempo, 2004. Pág. 17-35.
_____________. “O jornal de maior tiragem: a trajetória da Folha da Tarde”. In: Cães de Guarda: jornalistas e censores, do AI-5 à Constituição de 1988. São Paulo: Boitempo, 2004. Pág. 213 -255.
Motta. Rodrigo Patto Sá. Em Guarda Contra o "Perigo Vermelho". (Capítulos a definir)
____________________. Jango e o golpe de 1964. (Capítulos a definir)
____________________. A ditadura nas representações verbais e visuais da grande imprensa: 1964-1969. TOPOI, v. 14, n. 26, jan./jul. 2013, p. 62-85.
RIDENTI. Marcelo. “As oposições à ditadura: resistência e integração” In: A ditadura que mudou o Brasil. 50 anos do golpe de 1964/organização Daniel Aarão Reis Filho, Marcelo Ridenti, Rodrigo Patto Sá Motta. – 1. ed. – Rio de Janeiro: Zahar, 2014. Págs. 30 - 47.
Motta. Rodrigo Patto Sá. “Adesão, resistência e acomodação: o influxo da cultura política”. In: As universidades e o regime militar. 1ªEd. Rio de Janeiro: Zahar, 2014. Págs. 288-310. 

V – Avaliação:
· Proposta de tema de pesquisa em formato de projeto (reduzido) – 40pts
· Tema; Introdução; Revisão Bibliográfica; Objetivos; Disponibilidade de fontes; Referências Bibliográficas. 
· Avaliação escrita, com consulta. (60pts)
· Para a avaliação será sorteado um dos quatro tópicos propostos no programa. (1 questão)
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BARBOSA, Marialva. História Cultural da Imprensa: Brasil, 1800-1900. Rio de Janeiro: Mauad X, 2010.
__________________. História Cultural da Imprensa. Brasil 1900-2000. RJ: Mauad X, 2007. 
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LIMA, Patrícia Ferreira de Souza. Caderno B do Jornal do Brasil: trajetória do segundo caderno na imprensa brasileira (1960-1985). UFRJ. Rio de Janeiro, 2006. (tese de doutorado).
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